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R es u mo

Es te  t r aba lho  cons i s t e  em  um  es tudo  compara t ivo  en t r e  a  abo rdagem

das  neu roc i ênc i a s  e  da  ps i caná l i s e  do  s onho .  P a ra  t a l ,  ap r e s en to

es tudos ,  expe r imen tos  e  t eo r i a s  neu roc i en t í f i c a s  que  t êm  como  cen t ro

a  t emá t i ca  dos  sonhos .  D a  mes ma  fo rma ,  ap re s en to  a  v i s ão

ps i cana l í t i c a  s ob re  a  ques t ão  on í r i ca ,  a t r avés  dos  p r inc ipa i s  e s tudos ,

que  fundamen tam  a  ps i caná l i s e  dos  sonhos .  Es t e s  e s tudos  podem

demons t r a r  a  p r inc ipa l  ques t ão  da  c i ênc i a ,  que  t en t a  un i r  co rpo  e

men te ,  f azendo  com  que  ambos  e s t e j am  ao  a l canc e  da  compreens ão

humana .  
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In trod u ção

“ S a ú d e  é  o  e s t a d o  d e  c o m p l e t o  b e m  e s t a r  f í s i c o ,

m e n t a l  e  s o c i a l  e  n ã o  m e r a m e n t e  a  a u s ê n c i a  d e

d o e n ç a s ” .

( M u r r a y , 1 9 9 4 ) .

Esta monografia surge de um interesse pessoal não pelos sonhos, mas pela vontade de

unir o que usualmente denominamos de psicológico e pelo o que é,usualmente,  inteligível

pelo termo: cientificamente comprovado. Durante a minha vida, não digo a escolar, mas a

de como ente, que sofre, sorri ,que sonha(em todos os sentidos) e que fica doente, nunca

compreendi  e aceitei  a necessidade de separar o corpo e a mente para o tratamento de

doenças. Ao ver que dentro da própria Medicina, comunidade científica,que o biológico

está  implícito  como  componente  totalmente  diferente  do  psicológico,  decidi

contribuir,mesmo  de  pequena  foma,  para  a  dissolução  desta  compreensão.  Os  sonhos

resumem tudo o que eu queria, por envolver o cultural,  o misterioso e por receber uma

dimensão totalmente psicológica, em primeira instância. Deve-se ressaltar que este trabalho

não  vem  destruir  nenhum  fundamento  ou  ciência,  ao  contrário,  busca  demonstrar,que

existem provas de que o psicológico,  não implica loucura, como a maioria das pessoas

relacionam, mas um sistema inteligível e capaz de ser integrado ao científico. Esta questão

de  integração  concebe  uma  nova  visão,  que  deve  ser  praticada  no  dia-a-dia  dos

profissionais da saúde, em seu aspecto de aceitabilização.
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Cap í tu lo  I  -  H i s tór i co  d os  s on h os .

I . I  -  Os  s onh os  n a  An t igu id ad e  C lás s i ca

      Os  sonhos  s empre  i n t r i ga r a m  a  human idade .  N o  vo lume  IV  de

In t e rp r e t ações  do  s onho  (F reud ,  1987 )  é  r e l a t ado  que  na  An t igu idade

Clás s i ca  os  s onhos  es t avam  r e l ac ionados  a  s e r e s  s ob re  humanos ,  que

con t inham  r eve l ações  de  deus es  e  demôn ios .  O  sonho  t i nha  o  ob j e t i vo

de  p r eve r  o  fu tu ro .  M as  a  va r i edade  de  s onhos  f ez  com  que ,  o s  mes mo

fos s em  c l a s s i f i c ados  con fo rme  a  sua  impor t ânc i a .  O  s onho  pode r i a  s e r

c l a s s i f i c ado  em  do i s  t i pos :  s onho  ve rdade i ro  ou  vá l ido  e  em  s onho

vão .  O  sonho  ve rdade i ro  p r ed i z i a  o  fu tu ro  e  o s  s onhos  vãos  e r am

aque le s  cu j a  função  e r a  a  de  con fund i r  e  de s t ru i r  o  s onhado r .  Es t a

c l a s s i f i c ação  e s t ava  d i r e t am en te  r e l ac ionad a  à  pos s ib i l i dade  de

in t e rp r e t aç ão .  A  pa r t i r  de s t e  momen to  des envo lve ram- s e  d i f e r en t e s

mé todos  de  i n t e rp r e t ação  dos  sonhos .  

I . I I  -  A  v i s ão  p ré - c i en t í f i ca  d os  son h os  n a  A n t igu id ad e  C lás s i ca

O  f i l ó s o fo  Ar i s tó t e l e s ,  ( 1987 )  dava  uma  d imens ão  ps i co lóg ica  aos

sonhos ,  ao  d i ze r  que  o s  s onhos  não  e r am  de  na tu r eza  d iv ina  ou

env iados  po r  deus es ,  mas  de  o r igem  “demon íaca” ,ou  s e j a ,  e r a  capaz  de

des t ru i r  o  s onhado r .  P a r a  Ar i s tó t e l e s ,  o s  s onhos  s egu iam  as  l e i s  do

es p í r i t o  humano ,  da  na tu r eza ,  que  po r  s ua  vez  e r a  demon íaca .  D e f in iu

sonhos  como  “a  a t i v idade  men ta l  de  quem  do rme ,  na  med ida  de  que

es t e j a  ado rmec ido” .  
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       A n te s  de  A r i s tó t e l e s ,  de f in i a - s e  s onho  não  como  a t iv idad e

men ta l ,  mas  como  a lgo  in t roduz ido  po r  uma  in s t ânc i a  d iv ina .  A

concepção  p r é - c i en t í f i c a  e s t ava  r e l ac ionada  com  a  v i s ão  do  s onhado r

pa ra  o  mundo ,  e  a  sua  ha rmon ia  que  o  l evava  a  p ro j e t a r  no  mundo

ex te r io r  e s t a  r ea l i dad e  p roduz ida  em  suas  men te s .

   A  v i s ão  p r é - c i en t í f i c a  l evou  em  cons ide ração  a  impres s ão

in i c i a l  que  o s  sonhos  caus avam  um  es t r anhamen to  no  s onhado r ,  a

como  a lgo  que  não  f az i a  pa r t e  do  mundo  r ea l .  

  Ar i s tó t e l e s  i n i c iou  uma  v i s ão  p r é - c i en t í f i c a  dos  s onhos ,

demarcou  ce r t a s  ca r ac t e r í s t i c a s  como  a  p rodução  de  e s t ímu los  no

sonhado r .  E  des t a  c i r cuns t ânc i a  i n f e r iu  que  e s t e s  e s t ímu los  pode r i am

apon ta r  pa r a  o  méd ico ,  pequenos  t r ans to rnos  b io lóg i cos  não

obs e rvados  du ran t e  a  v ig í l i a .

S ob re  o s  s onhos ,  o  f i s i ó logo  Buda rch  (1987 )  apon tava - os  como

fenômeno  cu ra t i vo  dos  s en t imen tos  s ingu la r e s  como:

t r i s t eza s ,decepçõ es , s t r e s s .  A  pes s oa  que  s onha ,  ap re s en t a  o  s eu  e s t ado

de  e s p í r i t o  a t r avés  dos  s ímbo los ,  du ran t e  o  pe r íodo  do  s ono ,  s e

l i be r t ando  dos  acon tec im en tos  r ea i s  do  pe r íodo  da  v ig í l i a .  M as  pa r a

H af fne r  ( 1987 )  o s  sonhos  davam  p ros s egu imen to  à  v ida  de  v ig í l i a ,

a s s oc i ando - s e  a  e l emen tos  v iv idos  momen tos  an t e s  do  sono .

 M as  com  o  des envo lv imen to  do  pens amen to  c i en t í f i co ,  t ambém  s e

bus cou  uma  compreens ão  dos  s onhos  i s en t a  de  i deo log ia s ,

pens amen tos  mág icos  ou  r e l i g io s os .
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P odemos  a f i rmar  que  S igmund  Freud  inaugu rou  o  e s tudo

c i en t í f i co  dos  sonhos ,  f undando  a  P s i caná l i s e  a  pa r t i r  de  s uas

pes qu i s a s  c l í n i ca s .
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Cap í tu lo  I I  -  A  ps i can á l i s e  d os  s on h os .

P ara  a  ps i caná l i s e ,  o  s onho  é  uma  t en t a t i v a  a luc ina tó r i a  de

r ea l i zação  dos  des e jo s  i ncons c i en t e s  pa r a  a  manu tenção  do  sono .

S igmund  Freud  r e l a t a  a  impor t ânc i a  da  t eo r i a  dos  sonhos :

“Ela ocupa um lugar especial na história da psicanálise e assinala um momento decisivo;

foi com ela que a análise evoluiu do procedimento psicoterapêutico para uma psicologia

profunda”. (Freud, 1987: pág 7).

Segundo Segal (1993), para Freud, o sonho é o guardião do sono. O sono pode ser

interrompido por causas externas,  como um barulho. Mas para manter o sono, a pessoa

incorpora o barulho externo no sonho. Mas o sono também é intemrrompido por estímulos

internos, como desejos, anseios e conflitos não resolvidos que podem perturbar o sono. O

sonho quase  sempre  está  ligado  ao  que  Freud chamou de  “resíduos  diurnos”,  ou  seja,

eventos importantes ou triviais ocorridos durante o dia que aparecem nos sonhos, que de

alguma forma se liga na mente do indivíduo a algum conflito inconsciente.

 P a r a  a  Ps i caná l i s e , a  t eo r i a  dos  s onhos  é  a s s un to  dec i s ó r io  pa r a  a

compreens ão  do  ps iqu i s mo  humano .  

      F r eud  des envo lveu  um  es tudo  des c r i t i vo  do  Apa re lho  P s íqu i co ,

que  pa ra  e l e  s e  d iv id i a  em  t r ê s  s i s t emas  in t e r l i gados  e  com  funções

es pec í f i ca s :  O  incons c i en t e ( I c s ) ,  o  p r é - cons c i en t e (P cs )  e  o

cons c i en t e ( c s ) .  P a r a  en t ende rmos  a  t eo r i a  ps i cana l í t i c a  dos  s onhos  é

neces s á r io ,  compreende r  que  es t e s  conce i to s  s ão  r e l evan te s  na  t eo r i a

ps i cana l í t i c a .  
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      O  cons c i en t e  f r eud iano  func iona  como  um  s i s t ema  e  t em  a  função

de  r ecebe r  e s t ímu los  ex t e rnos  e  i n t e rnos ,  r eg i s t r ando  e  c l a s s i f i c ando -

os  em  p raze r  e /ou  des p raze r ,  con fo rme  o  s eu  impac to ,  mas  o

cons c i en t e  não  func iona  como  um  depós i to  de  r eg i s t ro s  e

r ep re s en t ações .  P o r  e s t a r  r e l ac ionado  in t imam en te  com  as  funções  do

ego  (pe r cepção ,  a t i v idad e  mo to ra ,  j u í zo  c r í t i co ,  pens amen to ) .  

      Em  s eu  func ionamen to  o  p r é - cons c i en t e  s e  r e l ac iona  com  o

cons c i en t e ,  med ian t e  a  sua  função  de  s e l ec iona r  o  que  deve  e  o  que

não  deve  chega r  a t é  o  cons c i en t e .  O  p ré - cons c i en t e  e s t á  l i gado  ao  ego

e  ao  s upe rego (cens o r  da s  a t i v idades  do  ego  como ,  po r  exemplo ,  a

cons c i ênc i a  mora l ,  au to - obs e rvação  e  fo rmação  de  i dea i s ) .  S egundo

F reud  o  supe rego  é  “ r ep re s en t an t e  da s  ex igênc i a s  é t i c a s  do  homem” .  

      O  incons c i en t e  ope ra  no  ego  e  no  s upe rego ,  s endo  p rodu to  dos

con teúdos  r eca l cados 1  que  s o f r e r am  cens u ra  no  p r é - cons c i en t e .

      U m  dos  ob j e t i vo  da  p s i caná l i s e ,  é  o  de  t r ans fo rmar  o s  sonhos  em

uma  l i nguagem,  e  como  t a l  compreens íve l  e  comun icáve l .  P a r a

a l cança r  e s t e  ob j e t i vo  é  neces s á r io  t r ans fo rmar  o  s onho  man i f e s to  (o

con teúdo  do  sonho ,  a s  emoções ,  imagens )  em  s onho  l a t en t e  ( é  o  que

ex i s t e  de  obs cu ro  po r  t r á s  do  con teúdo  do  s onho ) ,  compreendendo  o

p roces s o  de  r eve r s ib i l i dade  de  ambos ,  e  o  p rocess o  de  e l abo ração

on í r i ca .  

1  Recalque- Freud denomina recalque como o processo de exclusão da consciência das representações  e
pulsões e sua permanência no inconsciente,  que não deixa de existir e influenciar o seu comportamento
(Alexander  & Selesnick 1968) 
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F reud  (1987 )  i n i c i a  o  r e l a to  da  s i t uação  de  um  pac i en t e  que

du ran t e  a  s ua  aná l i s e  de s c r eve  o  seu  s onho ,  mas  de ixa  c l a ro  que ,  o s

sonhos  não  s ão  f e i t o s  pa r a  s e r em  exp re s s os  em  s ua  na tu r eza .  D ess a

fo rma  é  compreens íve l  a  d i f i cu ldade  de  se  r e l a t a r  s onhos ,  po i s  o s

sonhos  não  cons i s t em  em  uma  fo rma  de  comun icaç ão  s oc i a l ,  mas  s im ,

a lgo  mu i to  pe s s oa l  e  mu i t a s  vezes  i ncompreens íve l  pa r a  o  pac i en t e .O s

sonhos  podem  con te r  as  ma i s  d i f e r en t e s  emoções ,  pede - s e  ao  sonhado r

" l i v r a r - s e  da  impres s ão  que  lhe  caus ou  o  s onho" ,  d i zendo  tudo  o  que

lhe  v i r  a  men te  em  r e l ação  a s  pa r t e s  do  s onho .

 A  partir  desta  metodologia  Freud  pode  constatar  que  os  "resíduos  diurnos"  são

evidentes durante os sonhos. A etapa final da metodologia de interpretação está na busca

das associações da realidade com o sonho manifesto, que faz com que o sonho possa ser

facilmente  compreendido  pelo  sonhador.  Essas  associações  não  são  os  pensamentos

oníricos  latentes,  mas  estão  contidos  neles.  Assim  as  associações  nos  dão  material

suficiente para formular estes pensamentos, as mesmas, na maioria das vezes, levam ao

pensamento onírico genuíno. Neste ponto há uma intervenção e são relatadas conclusões e

complementadas  informações  que  o  sonhador  não  alcançou  ou  não  conseguiu  dizer.

Percebemos então a  importância  e a  dependência  do sonhador para a interpretação dos

sonhos e para a chegada ao pensamento onírico latente, no processo clínico de iterpretação

dos sonhos.

Através  deste  método  não é  possível  interpretar  todos  os  sonhos  facilmente,  pois

existem "determinantes  psíquicos"  que  criam uma situação  de  resistência  por  parte  do

sonhador  para  relato  do  sonho  manifesto.  Esta  resistência  pode  se  revelar  através  do

esquecimento  dos  sonhos,  rodeios  para  a  chegada  as  associações,  ou  até  mesmo  a
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resistência a condição de análise que provoca o esquecimento do sonho, que posteriormente

é lembrado subitamente. Para a Psicanálise, o ato de omitir o sonho ou partes dele é uma

tentativa de esquecimento. Essas resistências impedem que os sonhos sejam interpretados.

A resistência é considerada uma forma de conflito e este conflito se reflete no sonho. Partes

de  alguns  sonhos  se  tornam  incompreensíveis  por  serem  desconexas  e  conflitantes.

Comumente  estes  conflitos,  na  construção  onírica,  estabelecem  uma  conciliação,  que

clinicamente pode ser observado nos relatos dos pacientes onde os sonhos aparecem não

apresentando de forma clara os desejos inconscientes presentes. Conclui-se que devido a

estes  conflitos  o  sonho  relatado  pode  não  ser  fiel  ao  pensamento  onírico  latente  do

sonhador. 

      F r eud  (1987 ) t en t a  e s t abe l ece r  uma  r e l ação  en t r e  ps i cos e  e  s ono .  O

sono  é  uma  fo rma  de  des l i gamen to  do  ex t e rno  e  do  r ea l ,  na  p s i cos e  o

r ep r imido  incons c i en t e  domina  o  cons c i en t e .O  r ea l  é  i n s upo r t áve l  a

pon to  de  s e  en t r ega r  pa r a  fo r ça s  do  incons c i en t e .  A  ps i cos e  on í r i ca

ino fens iva ,  ou  s e j a ,  s onho ,  s e r i a  o  r e s u l t ado  da  r e t i r ada  do  mundo

ex te rno ,  de  fo rma  des e j ada .  

O sonho tem uma função útil, na vida do ser humano? Segundo Freud (1987), o sono

(um repouso livre de estímulos) só pode ser alterado por: estímulos externos, interesses do

dia  anterior  e  por  impulsos  instintivos  recalcados.  Os  estímulos  externos  seriam maior

barreira para o sono, assim como forças instintuais inconscientes. Sem os sonhos, o sono

seria mais leve.  Pode-se dizer que os sonhos têm a função biológica de assegurar uma

condição vital para a saúde do indivíduo que é o sono. O sono interrompido pela ansiedade

(sonhos  em  que  acordamos  repentinamente)  diz  que  o  indivíduo  não  estava  mais  em

condições de controlar a situação que se apresentava em sua elaboração onírica. Para Freud
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(1987) a função da interpretação dos sonhos é a de "abrir o caminho” do sono manifesto

para os pensamentos oníricos latentes.
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Cap í tu lo  I I I  -  As  n eu roc iên c ia s  e  o  s on h o .

      S egundo  R ibe i ro (2003 ) ,  os  s onhos  s ão  r e s u l t an t e s  de  d i s pa ros  de

neu rôn ios  do  t r onco  ence fá l i co  que  l evam  o  cé r eb ro  a  um  p roces s o

s eme lhan te  à  sua  a t i v idade  du ran t e  um  a t aque  ep i l ép t i co .  Es t e

f enômeno  acon tece  du ran t e  o  s ono  REM .  P a ra  o rgan ização  des s e s

d i s pa ros ,  o  có r t ex  i n i c i a  um  p roces s o  de  f abu lações  e  f an t a s i a s ,  que

apa recem  como  imagens .

      A ss im  s endo ,  o s  sonhos  acon tecem  du ran t e  o  sono  REM  ( ‘ r ap id -

eye -mov imen t  s l eep ’ ) ,  c a r ac t e r i zado  po r  ondas  r áp idas  no

e l e t roence fa log ram a  co r t i c a l  e  po r  mov imen tos  r áp idos  ocu la r e s

invo lun tá r io s ,  a companhado  de  ep i s ód io s  cu r to s  de  s onho .  O  sono

S WS  ( ‘ s low -eye - mov imen t ’ ) s ão  ep i s ód io s  de  sono  s em  sonhos ,  que

t êm  como  ca r ac t e r í s t i c a  ondas  e l e t roence f a log rá f i ca s  l en t a s .  Es t e

an t ecede  o  s ono  REM .

     Chen iaux  (2006 )  con te s t a  R ibe i ro  (2003 )  ao  d i ze r  que  o s  s onhos

t ambém  podem  acon tece r ,  com  f r eguênc i a ,  du ran t e  o  s ono  S WS ,  uma

vez  que  ap re s en t a  25  a  50%  de  s eu  pe r íodo  as s oc i ado  a  p ro j eções

on í r i ca s .  

      Os  sonhos  da  f a s e  REM ,  s e  comparados  ao  sono  da  f a s e  S WS ,

s ão  ma i s  b i za r ro s ,  com  ma io r  pa r t i c ipaç ão  a t i va  do  sonhado r  e  em

gera l ,  s ão  ma i s  l embrados .  A t ivam  a  r eg i ão  do  có r t ex  v i s ua l  ex t r a -

e s t r i a t a l  e  a s  r eg iões  l ímb ic a  e  pa r a l ímb ica ,  de s a t ivando  o  có r t ex
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v i s ua l  e s t r i ado  e  o  có r t ex  f ron t a l .  Es t a s  con f igu rações  da s  r eg iões

ce reb ra i s  s ão  r e s pons áve i s  pe l a s  ca r ac t e r í s t i c a s  do  sonho  como:

imagens  v i s ua i s ,  a  exp re s s ão  v i s ua l ,  o  e s quec imen to  e  a  i ncoe rênc i a

(deve - s e  a  de s a t ivaç ão  do  có r t ex  p r é - f ron t a l ) .

Os  s onhos  do  s ono  S WS  s ão  conce i tua i s ,  o  s onhado r  pa r t i c ip a

a t ivamen t e  da  cons t rução  on í r i ca ,  d i f i c i l men t e  s ão  l embrados  e  não

s ão  na r r áve i s .  

A  consciência  da  vigília  é  resultante  da  ação  dos  hormônios  noradrenalina  e

serotonina, estando sua concentração elevada durante este estágio, e que diminui durante o

sono SWS, estes hormônios diminuem e estão ausentes no sono REM. Já a consciência do

sonho é mediada pela acetilcolina, que é máxima no sono REM e na vigília e praticamente

ausente durante o sono SWS.

Para Crick e Mitchison (apud Andrade), considerando os mamíferos vivíparos, o sono

REM têm um papel de preservação de vida dessas espécies, que envolve um processo o

qual denominou de aprendizagem reversa, ou seja, uma forma de descarte de informações

inúteis para a vida, como uma otimização do sistema de dados. Sem essa “limpeza” a mente

não funcionaria adequadamente. A consciência dos conteúdos dos sonhos (imagens, sons,

entre outros), seria a percepção desses dados. 

        De acordo com Hobson (apud Andrade)  a  mente  e  o  cérebro  produzem ações

necessárias  para  a  preservação  da  vida.  Quando  executamos  uma  ação(real)  logo

sensorialmente  possuímos  uma  representação(virtual).O  feto  dos  mamíferos  passa

aproximadamente  oito  horas  sonhando.  Assim,  os  movimentos  fetais  funcionam  como

treinamento para ações futuras à serviço da vida, ou seja, o “sorriso” do feto tem relação
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direta com a comunicação afetiva futura. O sonho seria o estado primordial da mente, uma

espécie de experiência virtual sem perigo para a realidade e para o sonhador.

      P a r a  E l i l  ( 2006 )  o s  sonhos  não  r e f l e t em  s ó  des e jo s ,  mas  é

r econhec ida  como  uma  a t i v idade  men ta l   que  t e r i a  i númeras  funções

a l ém  de  des ca rga  da  ene rg i a  ps íqu i ca :  neu t r a l i z ação  do  s t r e s s ,

ap rend izagem,  adap tação ,  i n t eg ração  da  men te ,  c r i a t i v idad e ,

au toconhec im en to  e  so lução  de  p rob lemas  in t e l ec tua i s  e  emoc iona i s .  

Para Ribeiro(2003), após 1970 a ciência reconhece o papel do sono na cristalização de

memórias. Com isso identificou-se que ser submetido a curtos períodos de sono prejudica a

aprendizagem, da mesma forma que a quantidade de sono é diretamente relacionada com a

aquisição de memórias  e que os ritmos hipocampais  do estado de alerta  são os mesmo

ritmos  presentes  no  sono  REM (período  do  sono  em que  os  sonhos  se  produzem).  O

hipocampo está  diretamente  envolvido  no processo  de  aquisição  de  memórias.  Ribeiro

(2003)  em suas  pesquisas  com ratos,  sobre  a  função  do  sono  para  a  consolidação  de

memórias  o  levaram-no  a  observar  que:  o  bloqueio  da  produção  protéica  danifica  a

memória e as atividades neuronais (características do estado de vigília) reaparecem durante

o  sono.  Dessa  forma,  os  postulados  para  aquisição  de  memórias  de  Hebb  (2003)

reverberação, (reativação neuronal pós-estímulo) e plasticidade sináptica, ou seja, mudança

estrutural, são critérios reproduzidos pelo sono. 

E l i l  ( 2006 )  ap re s n t a  e s tudos  em  que  pess oas  s ão  p r ivadas  do  sono

REM .  A s  expe r i ênc i a s  cons i s t i r am  em  t r e ina r  um  g rupo  s egundo  a s

hab i l i dades  pe r cep t ivo - mo to ra s  ou  pe rcep t iva s  e  não  p r ivá - lo s  do  sono

REM ,  ou t ro  g rupo  r ecebe ram  as  mes mas a t iv id ades ,  po rém,  fo r am

pr ivados  do  s ono  REM .  Os  ind iv íduos que   mos t r a r am  uma  me lho ra  na
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ap rend izagem  du ran t e  o  t r e inamen to ,  t i nham  o  pe r íodo  do  s ono  REM

maio r  que  o s  dema i s .  Em  ou t ro s  e s tudos  a  p r ivação  do  s ono  S WS ,

a t ing i a  nega t iva men te  o  de s empenho  da  aqu i s i ção  de  memór i a s .  

S e  os  s onhos  t i ve s s em  como  uma  de  s uas  funções  a  cons o l idação

de  memór i a s  adqu i r ida s  a t r avés  do  a rmazena men to  das  i n fo rmações

do  e s t ág io  de  v ig í l i a ,  não  deve r í amos  sonha r  exa t amen te  com  os

acon tec im en tos  r ea i s  da  v ig í l i a ?  M as  pa ra  a lguns  au to r e s  como  Cr i ck

(2006 )  o s  s onhos  podem  rea lmen te  a tua r  como  o  mecan i s mo  de

ap rend izagem  r eve r s a ,uma  e s péc i e  de  o t imiza ção  da  men te ,

v i ab i l i z ad a  pe lo  des ca r t e  de  i n fo rmações .  Na  ap rend izagem  r eve r s a  a s

s inaps es  s ão  en f r aquec idas ,  ao  con t r á r io  da  cons o l idação  de  memór i a s ,

sonha r í amos  com  in fo rmações  que  e s t ão  s endo  apagadas  de  nos s a s

men te s .

      A  t eo r i a  da  a t i vação - s ín t e s e  de  H obs on  & M cCar l ey  (2006 ) ,  é  uma

das  ma i s  ace i t a s  no  âmb i to  neu roc i en t í f i co  na  exp l i cação  do  f enômeno

da  cons t rução  on í r i ca .  P a r a  e l e s  no  sono  REM  a  a t i v idade  aminé rg i ca

( ind i cado r  de  cons c i ênc i a  da  v ig í l i a )  s e  r eduz ,  de s in ib indo  a  a tuação

de  a t i v idades  co l iné rg i ca s  ( i nd i cado r  de  cons c i ênc i a  do  sonho ) ,  na

pon te .  As s im ,  ondas  pon to - gen ícu lo - occ ip i t a i s  (P GO ) ,  t í p i ca s  do  s ono

REM ,  s ão  p ro j e t adas  ao  l ongo  do  co rpo  gen icu l ado  l a t e r a l  do  t á l amo ,

a t i vando  o  có r t ex  v i s ua l .  O  có r t ex  v i s ua l ,  de  aco rdo  com  s eu  depós i to

de  memór i a s ,  p ro j e t a  no  s onho  imagens .  O  p roces s o  é  a l ea tó r io ,

p ro j e t ando ,po r  s ua  vez ,  imagens  a l ea tó r i a s ,  que  quando  s ão

subme t idas  a  um  p roces s o  de  s ín t e s e ,  cons t ró i - s e  t a l  qua l  uma
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na r r a t i va  s eqüenc i a l .  Os  s onhos  s e r i am  a  v i s ua l i zaç ão  t r ans pa ren t e  da

a t iv idade  ce r eb ra l  v indos  do  t r onco  ce r eb ra l ,  s em nenhum  s ign i f i cado .

      P a r a  Mark  S o lms  (2006 ) ,  o  sono  REM  e  o s  s onhos  s ão

d i s s oc i áve i s , ou  se j a ,  um  pode  oco r r e r  s em  o  ou t ro ,  exa t amen te  o

con t r á r io  dos  e s tudos  de  Hobs on  e  M cCar l ey  (2006 ) ,  a inda  ma i s  ao

a f i rmar  que  focos  ep i l ép t i cos  na  r eg i ão  t emporo - l ímb icas  ( fo r a  do

t ronco  ce r eb ra l  como  a f i rmaram  os  do i s  au to r e s )  podem  caus a r

pes ade lo s  no  s ono  S WS .P ac i en t e s  po r  e l e  es tudados  t i ve r am  r eg iões

ce reb ra i s  na  pon te  na  á r ea  da  j unção  pa r i e to - t êmporo - occ ip i t a l

a f e t adas  e  con t inua ram  com  a  capac idade  de  s onha r .  Em  s eus  e s tudos

S o lms  (2006 )  pe r cebeu  que  l e s ões  no  quad ran t e  ven t romed ia l  do  lobo

f ron ta l ,  t i r a r am  a  capac id ade  de  sonha r .  Es t a  á r ea  envo lve  a s  f i b r a s  do

s i s t ema  dopaminé rg i co  mes o l ímb i co - mes oco r t i c a l .  

         Dopaminérgicos como por exemplo, a L- Dopa, podem causar sonhos vívidos e

pesadelos, o que justifica a relação entre sonho e loucura, uma vez que os sonhos estão

ligados com  as atividades dopaminérgicas, que podem acarretar a ocorrência de sintomas

psicóticos, projetando imagens e narrativas desconexas.

      O  s i s t ema  dopaminé rg i co  mes o l ímb ico - mes oco r t i c a l ,  e s t á

r e l ac ionado  à  s a t i s f ação  de  neces s idades  b io lóg i ca s ,  como:  bebe r  e

do rmi r .  S ubs t ânc i a s  que  caus am  dependênc i a  como  a  coca ína  e

an fe t aminas  a tuam  nes t a  r eg i ão  l i be r ando  dopamina  no  núc l eo

acumben te ,  ge r ando  a  s ens ação  de  p r aze r .  Pode - se  r e l ac iona r  o

s i s t ema  dopaminé rg i co  com  os  sonhos ,  com  a  a l t a  f r eqüênc i a  que  o

dependen te  qu ímico  s onha  e s t a r  cons umindo  ou  bus cando  d rogas .
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      P a r a  Ha r tmann  (2006 ) ,  a l ém  des s a s  ca r ac t e r í s t i c a s  e  a tuações ,  os

sonhos  pos s uem  um  pape l  f undamen ta l  pa r a  apon ta r  expe r i ênc i a s

t r aumá t i c a s .  E l e  e s tudou  s onhos  de  pes s oas  que  pas s a r am  po r  a lgum

t ipo  de  expe r i ênc i a  t r aumá t i ca ,  e  pôde  obs e rva r  que  a s  emoções

dominan te s  v ivenc i adas  po r  cons eqüênc i a  des t e s  t r aumas  e

expe r i ênc i a s ,  e r am  t emá t i ca s  r eco r r en t e s  no  sonho  des t a s  v ivênc i a s ,

exp re s s adas  a t r avés  de  r ep re s en t ações .  O  mes mo  s e rve  pa r a  pe ss oas

que  não  pos s uem  t r aumas  ou  que  não  pas s a r am  po r  expe r i ênc i a s

t r aumá t i c a s ,  mas  que  e s t ão  em  um  es t ado  de  v ig í l i a  s ob re  s i t uações  de

s t r e s s  em  ge ra l .

D e  aco rdo  com  Chen iaux  (2006 ) ,  d ive r s os  au to r e s  pos tu l am  aos

sonhos  impor t ânc i a  t e r apêu t i ca  s ob re  even to s  e  expe r i ênc i a s

t r aumá t i c a s .  Es t a  pode  s e r  exp l i cada  uma  vez  que  nos  sonhos  r edes

neu ra i s  s e  conec t em  com  ma io r  f ac i l i d ade  du ran t e  o  s ono .  Es s as

conexões  s ão  o rgan izadas  med ian t e  a s  emoções  r ep re s en t adas .  As s im ,

r ep re s en t ações  como  a  mes ma  cono tação  a f e t i va  e s t ão  s empre  j un t a s .

D e  fo rma  p rá t i ca  e  s i s t emá t i ca ,  a s  expe r i ênc i a s  r ecen te s  s ão  l i gadas  a

expe r i ênc i a s  r emo ta s ,  que  ap re s en t am  a lgum  t ipo  de  s eme lhança ,  pa r a

pos t e r io rmen te  s e r em  r eg i s t r adas  na  memór i a .  U m  t r auma  da

in f ânc i a , r ecen te  ou  p r es en t e  s e  a s s oc i a  a  ou t r a s  memór i a s ,  que

en f r aquecem  o  t r auma .  O  anac ron i s mo  pe rmi t e  que  o  s onhado r  enca re

a  emoção  do  t r auma  r ep re s en t ada  de  ou t r a  fo rma  e  s upe rá - l a  mes mo

que  pa rc i a lm en te .  
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Cap í tu lo  IV -  Es tu d o  C omp arat ivo  d os  son h os

F ina lmen te  ao  compreende rmos  o  que  cada  campo  da  c i ênc i a

en t ende  como  s onho ,  podemos  in i c i a r  um  es tudo  compara t ivo  das  duas

d i f e r en t e s  fo rmas  de  compreens ão  dos  s onhos .  

Como  fo i  pos s íve l  ve r ,  pa r a  a  ps i caná l i s e  f r eud iana ,  o  s onho  é

uma  t en t a t i va  de  r ea l i za ção  de  um  des e jo  i ncons c i en t e  (F reud ,1987 )  e

pa ra  a s  neu roc i ênc i a s ,  r ep re s en t ado  aqu i  po r  H obs on  (2006 ) ,

mormen te  é  de f in ido  como  d i s pa ros  a l ea tó r io s  de  neu rôn ios  do  t r onco

ence fá l i co  que  convu l s ionam  o  cé r eb ro  como  um  a t aque  ep i l ép t i co ,

que  a t r avés  do  có r t ex  engend ra  f an t a s i a s  e  f abu lações .  D e f in i ções

apa ren t emen te  t ão  an t agôn ica s  l evam  a  r e f l exão  da  neces s idade  de

o rdenamen to  de  um  “caos ”  c i en t í f i co  i n s t au rado .

N ão  e s t amos  hab i l i t ados  a  d i ze r  que  a  t eo r i a  F reud iana  e s t á  s endo

to t a lmen t e  c i en t i f i c am en te  não  comprovada ,  mas  como  podemos

pe rcebe r  ne s t e  t r aba lho ,  a  quan t idade  de  achados  neu rob io lóg icos  dos

sonhos ,  u l t r apas s am  a  concepção  f r eud iana  de  função  on í r i ca  como  a

de  r ea l i zaç ão  de  des e jo s  s imp le s men te .  

      P o r  ou t ro  l ado  t emos  a lguns  neu roc i en t i s t a s  que  a t r avés  de

expe r i ênc i a s  r e fo r çam  o  pens amen to  f r eud iano ,  de  que  o s  sonhos  s ão

in s t i gados  a t r avés  de  des e jo s ,  como  a  p r epos i ção  de  S o lms  (1995 ) ,  que

re l ac ionou  sonho  com  a  a t i vação  do  s i s t ema  dopaminé rg i co
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mes o l ímb ico - mes oco r t i c a l , (  a tua  v i s ando  a  r ea l i zaç ão  de  des e jo s  como

o  de  comer ,  bebe r ,  do rmi r ,  copu la r ,  en f im ,  o s  de s e jo s  v i t a i s ) .  A t r avés

das  expe r i ênc i a s  j á  c i t adas ,  du ran t e  o  sono  REM ,  a  h ipe r a t i v idade  do

s i s t ema ,  ocas iona  compor t am en tos  p s i có t i cos  du ran t e  o  sono ,  e  pode

s e r  r e l ac ionado  com  o  que  a  p s i caná l i s e  chama  de  pu l s ões ,  o  que

con f i rma  a  a f i rma t iva  F reud iana ,  de  o s  de s e jo s  s e r em  os  p rodu to re s

dos  s onhos .  M as  a  f a l t a  de  achados  na  l i t e r a tu r a  c i en t í f i c a s ,  no  âmb i to

de  e s tudos  de  como  os  an t idopam érg icos ,  ou  s e j a ,  o s  an t ip s i có t i cos ,

a f e t am  os  s onhos ,  a inda  de ixam  em  dúv ida  a  va l idade  do  p rodu to  das

expe r i ênc i a s  de  So lms (2006) .  Re l ac iona r  s onho  e  p s i cos e ,  é  a lgo

mui to  pe r igos o ,  quando  a  p r inc ipa l  ps i cos e ,  a  e s qu izo f r en i a ,  ap r e s en t a

ca r ac t e r í s t i c a s  d i f e r en t e s  da s  do  s onho ,  que  é  ba s i camen te  f e i t o  po r

imagens ,  enquan to ,  a  e s qu izo f r en i a ,  a s  a luc inações  são  p r inc ipa l men t e

aud i t i va s ,  e  em  r a r a s  vezes ,  f e i t a s  a t r avés  de  imagens . (Chen iaux ,

2006 ) .

J á  a  i n s t ânc i a  de  cens u ra ,  que  mod i f i ca r i a  o  con teúdo  dos  s onhos ,

c i t ada  po r  F reud  em  s eus  t r aba lhos ,  não  e s t á  s endo  mu i to  apo iada  pe l a

c i ênc i a .  S egundo  Rob ins  (2006 )o  con teúdo  man i f e s to  do  s onho  não

so f r e  de fo rmações  po r  nenhuma  in s t ânc i a ,  uma  vez  que  a  ún i ca

in s t ânc i a ,  que  pos s ib i l i t a r i a  e s t a  de fo rmação ,  que  é  o  có r t ex  p r é -

f ron t a l ,  e s t á  i na t i vado  du ran t e  o  sono  REM .

      Hobs on  e  M cCar l ey  (2006 ) ,  co locam  a  h ipó t e s e  de  que  os  sonhos

não  pos s uem  nenhum  s ign i f i cado .  Po rém,  e l e s  são  amp lamen te

ques t ionados ,  a t r avés  de  expe r i ênc i a s  como  a  de  H ar tmann  (2006 ) ,
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que  demons t r am  que  emoções  v iv idas  du ran t e  a  v ig í l i a ,  e s t ão

p re s en t e s  no  con teúdo  dos  sonhos .S egundo  S t i ckgo ld  e t  a l  ( 2006 ) ,  o

sono  REM  pode  inc r emen ta r  o  p roces s amen to  de  memór i a s

emoc iona i s .  D es s a  fo rma ,  conc lu i - s e  que  a s  emoções  podem  exe rce r

um pape l  f undamen ta l  na  e l abo ração  on í r i ca .

      A  me todo log ia  de  as s oc i ações ,  u t i l i z ad a  po r  F reud ,  ganha  apo io

med ian t e ,  a s  s egu in t e s  cons ide rações :  a  r ep re s en t ação  do  t r auma

a t r avés  de  a s s oc i ações ,  t r a z  ao  pens amen to  cons c i en t e  a s  suas

r ep re s en t ações ,  que  t r ans fo rma  aqu i lo  que  e r a  r eg ido  pe lo  p roces s o

p r imár io ( f luxos  l i v r e s  da s  r ep re s en t ações  p r e s en t e s  no  incons c i en t e ,

não  r eg ido  pe lo  p r inc íp io  de  r ea l i dade  e  s im  pe lo  p r inc íp io  de  p r aze r )

em  p roces s o  s ecundá r io  (que  obedece  ao  r ac iona l ,  à  l óg i ca  e  ao

p r inc íp io  da  r ea l i dade ) ,  f a zendo  com  o  que  an t e r io rmen te  e r a  Id  venha

a  s e r  Ego .

      A  e l abo raç ão  dos  sonhos  pa r a  F reud  (1987 )  es t á  r e l ac ionada  t an to

pe lo  pens amen to  i r r ac iona l ,  quan to  r ac iona l .  M as  Rob ins  (2006 ) ,  d i z

que  o s  sonhos  s ão  e s t r i t amen te  comun icaç ão  do  pens amen to  do

p roces s o  p r imár io ,  mas  o  s eu  r e l a to  e s t á  no  p roces s o  secundá r io .

Go t t e s mann  (2006 ) ,  obs e rva  que  o s  sonhos  do  s ono  S WS  ap re s en t am

ca rac t e r í s t i c a s  do  p roces s o  s ecundá r io .
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Con c lu s ão

      A o  r eun i r  es t e s  achados  neu roc i en t í f i co s  a  r e s pe i to  do  s onho ,

podemos  cons t a t a r  o s  e s fo r ços  pa r a  chega rmos  a  um  conhec im en to

só l ido  da  ques t ão  on í r i ca .  M as  o  caminho  pa ra  a  cons t rução  de  uma

bas e  não  é  nada  f ác i l .  

      A  neu roc i ênc i a ,  na  pe r s pec t iva  on í r i ca ,  a inda  ap re s en t a - s e  em

cons t rução ,  não  s endo  capaz  de  a f i rmar  ao  ce r to  a s  f unções  b io lóg i ca s

e  cons t ru t i va s  dos  sonhos ,  mes mo  r ea l i z ando  vá r i a s  expe r i ênc i a s  que

p roduzem  r e s u l t ados  magn í f i cos  e  que  encaminha m  a  c i ênc i a  pa r a  a

ve rdade  a inda  obs cu ra ,  e s t a s  expe r i ênc i a s  s empre  s ão  inva l idadas  po r

ou t r a s  pes qu i s a s  da  mes ma  á r ea ,  c r i ando  um des con fo r to  e  s ens ação  de

“ re t roces s o”  c i en t í f i co .  As  neu roc i ênc i a s  a inda  es t ão  r ep l e t a s  de

dúv idas  a  s e r em  s anadas .  

      A  p s i caná l i s e ,  po r  sua  vez ,  vem  s endo  n i t i damen t e  c r i t i c ada  po r

de t e rminados  s e to r e s  do  campo  c i en t í f i co .  M es mo  pa recendo  uma

c iênc i a  f r ág i l ,  a  p s i caná l i s e  t em  r e s i s t i do  e  em  a lguns  ca s os

comprovada  pe l a  expe r imen taç ão  c i en t í f i c a  e  p rop ic i ando  uma

con junção  das  i dé i a s  com a  neu roc i ênc i a .  

      N a  h i s tó r i a  da s  c i ênc i a s ,  o  “ r e t roces s o”  c i en t í f i co  s empre

an tecedeu  à  g r andes  achados  e  cons t a t açõ es ,  na  ve rdade ,  e l e  se  t o rna

ess enc i a l ,  pa r a  amadurec i men to  do  t ema ,  e  age  como  uma  e t apa  de  um

proces s o  de  g r andes  de s cobe r t a s .  Af ina l ,  cons t a t ações  só  s u rgem  a

pa r t i r  de  ques t i onamen tos  e  f o rmu lações  de  h ipó t e s e s .  
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      A s  neu roc i ênc i a s  e  a  ps i caná l i s e ,  s empre  bus cando  a  comprovação

de  s uas  t eo r i a s  podem  t r ans mi t i r  uma  idé i a  de  emba te  en t r e  e l a s  em

pr ime i r a  i n s t ânc i a ,  mas  deve - s e  pe r cebe r ,  que  a s  duas  e s t ão

v incu ladas  fo r t emen t e ,  a t é  poss uem  uma  r e l ação  de  i n t e rdependênc i a .

Os  e s tudos  neu roc i en t í f i co s  a tua i s  s ão  gu i ados  pe l a s  pos tu l ações

ps i cana l í t i c a s ,  que  po r  sua  vez ,  t ambém  vem  s o f r endo  um  n íve l  de

con tex tua l i zação ,  o  que  p rovoca r i a  uma  r e fo rmu lação ,  de  aco rdo  com

os  achados  a tua i s .  

      D evemos  r econhece r  a  impor t ânc i a  e  a  gen i a l i dade  de  S igmund

F reud  em  s uas  de s cobe r t a s  e  f o rmu lações  a  r e s pe i to  da  ques t ão

on í r i ca ,  ao  cons ide ra rmos  o  con tex to  de  s ua  época  e  o  e s t ág io  em  que

s e  encon t r ava  o  conhec imen to  c i en t í f i co  no  in í c io  do  s écu lo  X X .

As s im  s e r á  pos s íve l  que ,  com  os  avanços  a tua i s  da  pe s qu i s a  c i en t í f i c a

s e j a  pos s íve l  f o rmu la r  uma  c i ênc i a  dos  s onhos  que  s e j a  a  pa r t i r  da

con f luênc i a  da s  duas  t eo r i a s .

      Cons t ru i r  e s t e  t ex to  fo i  uma  t en t a t i v a  e  r econhec im en to  do

t r aba lho  de  uma  comun idade  c i en t í f i c a ,  que  pos s u i  o  compromis s o

com  a  ve rdade ,  o  comprovado ,  e  com  a  t en t a t i va  de  cons t rução  de  uma

cons c i ênc i a  un ive r s a l  s ob re  a  ques t ão  men ta l  do  s e r  humano ,  em  s eu

as pec to  on í r i co .

Ps i caná l i s e  e  a s  neu roc i ênc i a s  t r aba lham  jun t a s ,  e  de s t a  fo rma ,

podem  a l cança r  g r andes  fo rmu lações ,  e  muda r  po r  comple to  as

concepções  on í r i ca s  a tua l ,  f a zendo  com  que  nos  conheçamos  de  fo rma

mai s  p l ena .  A s  duas  podem  a l cança r  o  g r ande  des a f io  a tua l  que  é  a
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i n t eg ração  do  co rpo  e  da  men te ,  não  de  fo rma  r e tó r i ca ,  mas

c i en t i f i c amen te  comprovada  e  que  poss ib i l i t a r á  uma  ou t r a  cons c i ênc i a

soc i a l  de  s aúde ,  co rpo  e  men te .
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